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Simulação com um ficheiro VHDL 
 

O esquemático criado poderá ser testado recorrendo a um ficheiro VHDL. Para isso cria-se um 
ficheiro VHDL (tal como se criou o ficheiro esquemático). O procedimento está ilustrado nas 
seguintes figuras. Na Figura 1 define-se o tipo de ficheiro a criar: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1-Criar ficheiro VHDL Test Bench
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Em seguida escolhemos a qual dos esquemas do projeto queremos relacionar este ficheiro VHDL, 
podendo assim testar várias partes do projeto separadamente. Neste caso apenas temos um 
esquemático a testar, Figura 2. 

 
Figura 2-Associação ao esquemático 

 
Confirmam – se as opções escolhidas, Figura 3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3-Confirmação das configurações do ficheiro VHDL
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Abrirá uma nova divisão, no xilinx, correspondente ao ficheiro VHDL, como exemplificado na Figura 
4. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4-Ficheiro .vhd 
 

Neste ficheiro será descrito a evolução temporal das entradas. Para exemplificar consideremos o 
esquemático apresentado no tutorial “Criar um projeto”. 

 
Na Figura 5 demonstra-se, destacado a verde, um exemplo de evolução temporal em linguagem 
VHDL. A vermelho destacam-se os separadores selecionados para poder ser feita a simulação: 
deverá ser selecionado o ficheiro esquemático e a opção de Simulation. 

 
Antes da simulação deverá ser feita uma confirmação ao código desenvolvido fazendo duplo 
click em Behavioral Check Model, na janela destacada a preto. 

 
Se não existirem erros (que aparecerão na janela destacada a azul), o esquemático está pronto a 
ser testado. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5: Preparação da simulação
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Duplo click em Simulate Behavioral Model e aparecerá uma janela com a simulação, Figura 
6: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6-Simulação 
temporal 

 
[Nota]: caso não se consiga visualizar o gráfico devido á escala de tempo, clicar com o botão 

do lado direito em cima do gráfico e escolher a opção To Full View, realçado a vermelho na 

figura acima, a escala de tempo será ajustada automaticamente. 

 
Outro exemplo de código de teste, neste caso para um circuito com um flip-flop, onde seria 
preciso implementar vetores para as variáveis de entrada e um ciclo para variar o clock 
periodicamente. 

 

 
 
 

Figura 7-Peparação da Simulação 

 
A simulação resultante, 
Figura 8. 
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Figura 8-Simulação 

temporal 

 
Quando os sistemas são mais complexos existem saídas de um componente que se ligam a 
entradas de outro. Estas não aparecem na simulação pois não são saídas do sistema mas sim 
sinais internos. Muitas vezes é necessário ter também acesso a essas entradas/saídas. 

 
Segue-se um exemplo na Figura 9 de um esquemático com sinais internos: 

 

 
 

Figura 9-Esquemático com sinais internos
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Figura 7- Esquemático com sinais internos 

 
Os sinais D0,D1,D2 e D3 são sinais internos que não aparecem automaticamente na simulação. 

 
É possível alterar os nomes desses sinais para nomes mais convenientes fazendo duplo clique em 
cima do fio correspondente ao sinal, como demonstra a Figura 10. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 10-Alterar nome de um sinal interno 
 

Fazer a simulação como demonstrado anteriormente. 
 

Para ter acesso aos sinais internos selecionar a opção UUT da janela esquerda da simulação. A 
opção é demonstrada na Figura 11: 

 
[Nota]: fazer clique único na opção UUT
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Figura 11- Seleção da opção UUT 

 
Como se pode observar na Figura 9 os sinais internos estão agora disponíveis na janela 
Simulation Objects for UUT, do lado direito. 

 
Falta agora poder observar a evolução temporal dos sinais internos. Para isso arrasta-se o sinal 
para a zona do gráfico como demonstra a Figura 12: 

 

 
 

Figura 12- Sinal interno
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Apesar do sinal agora estar na janela junto aos sinais que aparecem na simulação, este ainda não 
aparece. Para aparecer é necessário fazer Re-launch. Na figura 12 está destacado o botão da opção 
Re-launch. 

 
Temos agora acesso a evolução temporal do sinal interno como demonstra a Figura 13: 

 

 
 
 

Figura 13- Evolução temporal do sinal interno 


